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Resumo: No músculo ocorrem transformações que afetam diretamente a qualidade da carne e suas 

características sensoriais e tecnológicas. Existem alguns parâmetros de avaliação da qualidade da carne 

que são muito importantes, dentre eles está a Capacidade de Retenção de Água (CRA) que influi 

diretamente na textura da carne e em seu valor nutricional. O presente trabalho teve por objetivo 

comparar os métodos de determinação da Capacidade de Retenção de Água por pressão e gotejamento, 

indicando se os resultados encontrados pela perda de água por pressão super ou subestima os resultados 

obtidos pela perda de água por gotejamento, obtendo equação para substituição dos resultados 

apresentados pela perda de água por pressão.  Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste de Duncan utilizando o programa SAEG. Foi realizada a análise de 

regressão, com a reta passando pela origem, onde o modelo padrão utilizado foi perda de água por 

pressão. Com a análise dos resultados de capacidade de retenção de água, pode-se observar que o método 

de perda de água por gotejamento apresentou menor desvio padrão e assim seus resultados são mais 

precisos e a obtenção da equação permite utilizar os resultados obtidos à partir da perda de água por 

pressão para determinação de carnes do tipo PSE ou DFD. 
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Comparative Analysis of Water Holding Capacity Methods
 

 

Abstract: There are a number of changes that occur in muscle that directly affect meat quality, sensory 

and technology characteristics. There are some parameters to evaluate the meat quality that are very 

important, among them is the water holding capacity that directly affects the texture of meat and its 

nutritional value. The aim of this study is to compare the methods of water holding capacity under 

pressure or drip loss, and evaluate if the results found by the pressing water loss over or underestimate 

the result obtained by the drip loss method, getting an equation to substitute the results shown by the 

pressing water loss. Data were subjected to analysis of variance and the means were compared by 

Duncan test using the software SAEG. Was performed regression analysis, with the line through the 

origin, using the pressing water loss as the standard model. Analyzing the results of water holding 

capacity, can be observed that the drip loss method showed the lowest standard deviation and thus its 

results are more accurate, and the obtaintion of the equations allows to use the pressing water loss results 

to determine PSE or DFD meat. 
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Introdução 

A qualidade da carne exigida pelos consumidores é dependente de uma série de transformações 

ocorridas no músculo e que influenciam diretamente as propriedades funcionais da carne, além das 

características sensoriais e tecnológicas, estas são afetadas por alguns fatores como espécie animal, raça, 

sexo, idade e peso de abate.   

Devem-se considerar alguns parâmetros para avaliação da qualidade da carne, como a Capacidade de 

Retenção de Água (CRA), que condiz com a habilidade da carne de reter água durante a aplicação de 

força (compressão, gravidade, cisalhamento) ou tratamento externo (maturação, cozimento, 

congelamento) (SILVA SOBRINHO; et al, 2005). A menor CRA da carne implica em perdas do valor 

nutritivo pelo exudato liberado, resultando em carne mais seca e com menor maciez (PARDI; et al., 

2001) , reduzindo também o rendimento tecnológico. 

Objetivou-se com este trabalho comparar os métodos de determinação da CRA e desenvolver uma 
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equação que permite estimar os resultados para perda de água por gotejamento a partir dos resultados da 

perda de água determinada por pressão. 

 

Material e Métodos 

Foram utilizadas amostras do músculo longissimus dorsi de 30 suínos para determinação da CRA. 

Os métodos utilizados para determinação da capacidade de retenção de água foram perda de água por 

gotejamento, conforme método descrito por Boccard et al. (1981) e a perda de água por pressão. 

Para a análise da perda de água por gotejamento, as amostras foram retiradas do mesmo ponto do 

músculo, com espessura média de 2 cm. Devido à possível perda excessiva de água que ocorre durante o 

transporte da amostra do frigorífico até o laboratório, está análise foi realizada rapidamente. Em balança 

semi-analítica, pesaram-se as amostras individualmente, fixou estas em ganchos de arame galvanizado 

em forma de “S”, para pendurar em uma extremidade a carne e a outra na grade da geladeira. Após 

pendurar a amostra, embalou-as em dois sacos de polietileno, a fim de formar paredes duplas, para 

impedir a desidratação das amostras na geladeira. Os sacos foram fechados sob pressão atmosférica e as 

extremidades superiores lacradas com fio. As amostras não ficaram em contato com o saco plástico. 

Permaneceram sob refrigeração a 4°C, por 48 horas. Posteriormente secou levemente as amostras com 

toalha papel e pesou novamente e perda de água por gotejamento foi expressa como percentagem em 

relação ao peso inicial.  

A perda de água por pressão foi realizada utilizando amostra de 2,0 g do músculo. Sobre uma 

placa de acrílico, colocou uma lâmina de papel filtro Whatmann n°1, de área 10 x 10 cm² e sobre este a 

amostra. Em cima da amostra, colocou-se outro papel filtro de mesma área e outra placa de acrílico. 

Sobre este conjunto foi colocado um peso de 10 kg por 5 minutos, após término deste tempo, pesou-se a 

amostra novamente. E perda de água por pressão foi dada como percentagem em relação ao peso 

inicial. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 

Duncan utilizando o programa SAEG (UFV, 1997). Foi realizada a análise de regressão, com a reta 

passando pela origem, onde o modelo padrão utilizado foi perda de água por gotejamento. 

 

Resultados e Discussão 

O presente trabalhou comparou a capacidade de retenção de água através do método de perda de 

água por pressão e por gotejamento. A perda de água por pressão apresentou maior desvio padrão 

comparado ao gotejamento, como se observa na Tabela 1. 

 

Tabela 1 Médias observadas nos métodos de determinação de capacidade de retenção de água. 

Métodos Médias Desvio Padrão 

Perda de água por pressão 34,521 3,061 

Perda de água por gotejamento 3.480 1.571 

 

O maior desvio padrão pode ter ocorrido devido a uma série de fatores que acrescentam erro à 

análise, como manusear em excesso a amostra, de maneira que a perda de água pela carne inicia antes do 

processo de avaliação de capacidade de retenção de água, assim os resultados obtidos podem não 

corresponder com a real capacidade de retenção de água da amostra. 

Há outro ponto importante a ser considerado, é que a perda de água por pressão não pode ser 

utilizada como parâmetro para identificação de amostras do tipo DFD (seca, firme e escura) e PSE 

(pálida, flácida e exsudativa), pois a perda de água por gotejamento é a única técnica já estabelecida para 

classificar as carnes como PSE ou DFD. 

Com o intuito de caracterizar amostras como sendo PSE ou DFD, mesmo que a capacidade de 

retenção de água tenha sido mensurada pelo método de perda de água por pressão, foi desenvolvida uma 

equação, representada por Y = bx, onde o método definido como padrão (Y) foi a perda de água por 

gotejamento e o método a ser testado (x) foi a perda de água por pressão. 

A Tabela 2 apresenta a equação para estimar o resultado para perda de água por gotejamento a 

partir dos dados de perda de água por pressão. 

A determinação de b na análise de regressão torna possível identificar se o resultado obtido está 

superestimado quando b<1 ou subestimado para b>1. Analisando o valor de b (Tabela 2), encontrado na 

equação, verifica-se que o cálculo da CRA pelo método da perda de água por pressão superestima os 

valores, quando comparados ao método de perda de água por gotejamento. 
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Tabela 2 Equação de regressão para determinação de capacidade de retenção de água por pressão. 

Método Equação R
2
 Desvio Padrão da Equação 

Perda de água por pressão Y = 0,100707x 0,809168 0,016706 

 

 

Conclusões 
A equação de regressão desenvolvida permite estimar os resultados de capacidade de retenção de 

água por meio de perda de água por gotejamento através dos resultados encontrados pela perda de água 

por pressão. 
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